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E S P E C I A L

O ECO homenageia
Piratininga

Na edição de hoje, o jornal O 
ECO traz caderno especial em 
comemoração aos 112 anos 
de Piratininga. Diz a lenda que 
a história do Município come­
ça a ser escrita com uma famí­
lia de sertanejos que vivia no 
coração do sertão paulista e 
transportava o corpo de uma 
criança para ser sepultado em 
Agudos. A viagem foi inter­
rompida por uma tempestade 
que se anunciava no horizon­
te e os caboclos resolveram 
sepultar o corpo na encosta 
da Serra do Veado, marcando

o local com uma cruz. A cida­
de começa a se configurar nos 
últimos 10 anos do século 19. 
Aos 18 de maio de 1895, dá-se 
a constituição do Patrimônio 
da Santa Cruz dos Inocentes. 
Hoje, em Piratininga quase 
100% das moradias têm água 
encanada, rede de esgoto e 
rede elétrica. Atualmente, cal­
cula-se que em torno de 95% 
das ruas da cidade são cober­
tas com asfalto ou paralelepí- 
pedos. Neste final de semana 
teve motocross e parque de 
diversões. ► ►  Página E1

 ̂ M E I O  A M B I E N T E .

Há aproximadamente um mês, a Agrícola Rio Claro trabalha em um 
programa de educação ambiental para filhos de funcionários. Cerca 
de 90 crianças e adolescentes entre 8 e 16 anos já passaram pelas au­
las, que ensinam lições que vão desde o surgimento do planeta Terra 
até os dias de hoje. Os jovens ainda visitam a oficina e plantam uma 
muda de árvore em um terreno próximo. O programa diferente agra­
dou aos jovens, como conta Patrícia Silveira Dinins, 13 anos, estudan­
te da escola Vera Braga, na Cecap. "Já vi alguma parecida na escola, 
mas nunca tinha vindo a campo. Achei tudo muito interessante", diz. 
Depois do plantio, o programa terminou com uma visita ao campo, 
para conhecer de perto o trabalho dos pais. ► ►  Página A2

Radar? Só com placa!
Já está em vigor a legislação que obriga a sinalização e indicação de radares, 
motoristas lençoenses ainda não se familiarizaram com a novidade nas ruas

Está em vigor desde ontem, 
em todo o país, a obrigatorieda­
de de o agente de trânsito insta­
lar placas sinalizando a existên­
cia de radares móveis ou fixos. 
Quem for multado em lugar 
onde o radar não esteja visível 
ou que não existam placas de si­
nalização pode recorrer e cance­
lar a multa. Em Lençóis Paulista,

são mais de 600 placas coloca­
das em ruas e avenidas do mu­
nicípio. Mas muitos motoristas 
ainda reclamam da sinalização 
e estranham a ausência da placa 
provisória, que ficava a 100 me­
tros do radar. Motoristas aborda­
dos pela reportagem do jornal O 
ECO ontem, na rua 28 de abril, 
onde estava o radar, afirmaram

não estar totalmente por dentro 
das regras. Para alguns motoris­
tas, se a finalidade do radar e da 
placa de sinalização é educativa, 
então alguma coisa deve ser feita 
para conscientizar a população. 
A determinação sobre a sinali­
zação está prevista na Resolução 
214 do Contran. Segundo o di­
retor de Obras, Antonio Silveira

Lance da partida entre o Palestra (de vermelho) e a Frigol, domingo, no Bregão

Frigol bate Palestra por 2 a 1
A equipe do Palestra ba­

teu a do Frigol pelo placar 
de 2 a 1 e saiu na frente por 
uma vaga nas semifinais da 
competição. O jogo é válido 
pela primeira partida da ter­
ceira fase da 2^ Copa Lençóis 
de Futebol Amador -  Troféu

J O I S

149 anos, promovida pela 
Liga Lençoense de Futebol 
Amador. A partida aconteceu 
na manhã de domingo20, no 
estádio municipal Archange- 
lo Brega, o Bregão. No outro 
jogo da rodada, realizado na 
manhã de domingo, na Ce-

cap, a JM Peças goleou a Fer- 
rari Pneus por 6 a 1. No se­
gundo jogo da terceira fase, o 
Grêmio Calhas do Valle é o 
primeiro time a garantir vaga 
para as semifinais da com­
petição, ao vencer a Duratex 
por 3 a 2. ►► Página A7

S E G U N D O N A  A R E I A

Adria é campeã CAL perde Azulão estréia
no vôlei para o líder com vitória
feminino Palmeirinha na Cecap

► ►  Página A7 ► ►  Página A6 ► ►  Página A6

Corrêa, as placas colocadas em 
ruas de todo o município pela 
prefeitura de Lençóis Paulista 
estão dentro das normas. Apesar 
das placas serem implantadas 
antes da resolução começar a va­
ler, o número de multas aplica­
das antes e depois da adoção das 
placas de sinalização se manteve 
estável. ►► Página A3

L U T O

A cidente  
m ata M auro 
M azzilli

Lençóis Paulista se despediu 
ontem do funcionário público, 
biólogo e ambientalista Mauro 
Mazzilli, 54 anos, morto em 
acidente ocorrido na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300), 
no final da tarde do domingo 
21. Ele foi sepultado no cemité­
rio municipal Alcides Francis­
co, onde centenas de pessoas 
foram dar o último adeus. O 
acidente que vitimou Mazzilli 
aconteceu no quilômetro 302 
mais 400 metros da rodovia, 
por volta das 18h30 de do­
mingo. Ele dirigia um Fusca, 
no sentido Lençóis-Capital, 
quando bateu na traseira de 
um Monza, perdeu o controle 
e capotou. Mazzilli era bastante 
conhecido em Lençóis Paulista 
por seu trabalho no SAAE (Ser­
viço Autônomo de Água e Es­
gotos) e por sua atuação como 
ambientalista. Ele foi um dos 
responsáveis pela implantação 
do projeto de coleta seletiva no 
município. ►► Página A5

A G U D O S

Festa de Santo 
Antonio começa 
no sábado

► ►  Página A6

Dia A2
Opinião A4
Polícia A5
Regionais A6
Esportes A7
Giro Social A8
Especial E1



M E I O  A M B I E N T E

Em defesa
Agrícola Rio Claro promove programa de educação ambiental 
para filhos de funcionários; "e será uma multiplicação, 
por daqui 10 ou 15 anos muitos deles estarão no mercado 
ligados às questões ambientais", diz Luiz Carlos Dalbén
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Cristiano Guirado

Há aproximadamente um 
mês, a Agrícola Rio Claro tra­
balha em um pro^am a de 
educação ambiental para filhos 
de funcionários. Aproxima­
damente 90 crianças e ado­
lescentes entre 8 e 16 anos já 
passaram pelas aulas. O curso 
começa dentro de uma sala, 
com palestra sobre o meio am­
biente e sua trajetória desde o 
surgimento do planeta Terra 
até os dias de hoje. "Também 
falamos sobre a reciclagem de 
lixo e as questões da água, do ar 
e do solo, além das diferenças 
entre as plantas e as coisas mor­
tas", afirma o empresário Luiz 
Carlos Dalbén, idealizador do 
projeto. Ele explica que as tur­
mas são formadas sob o crité­
rio da localidade, para otimizar 
as viagens de ônibus da cidade 
até a sede da Fazenda Rio Cla­
ro, onde, além da palestra, os 
jovens ainda visitam a oficina 
-  e de passagem conhecem a 
destinação do óleo combustí­

vel utilizado nas máquinas -  e 
plantam uma muda de árvore 
em um terreno próximo.

Durante a pausa para o ca­
fé, por volta das 10h da manhã 
de sábado 19, Dalbén recebeu 
a reportagem do jornal O ECO 
e ressaltou a importância de se 
discutir o meio ambiente, se­
gundo ele, um dos assuntos 
vitais para a sobrevivência da 
humanidade. Pós-Gradua­
do em Gestão Ambiental, ele 
participou da implantação do 
programa de ISO 1400 em 
duas grandes usinas do Brasil. 
"Senti muita carência de infor­
mações nos funcionários que 
trabalham com isso", observa.

Os funcionários foram os 
primeiros a receber informa­
ções. Depois os filhos come­
çaram no pro^ama. "É muito 
importante plantar a idéia na 
cabeça dos jovens, para que 
haja cobrança. Para que eles 
levem o conceito de meio am­
biente para a casa, para a escola, 
para as festas e para onde eles 
estiverem no dia-a-dia. E será

uma multiplicação, porque da­
qui 10 ou 15 anos muitos deles 
estarão no mercado ligados às 
questões ambientais", diz.

O programa diferente agra­
dou os jovens, como conta 
Patrícia Silveira Dinins, 13 
anos, estudante da escola Vera 
Braga, na Cecap. "Já vi alguma 
parecida na escola, mas nunca 
tinha vindo ao campo. Achei 
tudo muito interessante", diz. 
Depois do plantio, o progra­
ma terminou com uma visita 
ao campo, para conhecer de 
perto o trabalho dos pais.

E no que depender de Dal- 
bén, o programa ainda vai 
continuar por um bom tem­
po. Depois de esgotado o con­
tingente de crianças e jovens 
entre 9 e 16 anos, o conteúdo 
muda para receber os filhos de 
funcionários que tiverem 17 
anos ou mais. "Nessa segunda 
etapa, planejamos transmitir 
noções mais profundas sobre 
o meio ambiente e também 
aproveitar para falar sobre ál­
cool e drogas", explica.

Depois da palestra, as crianças aprendem como plantar uma árvore e conhecem a lavoura

Ele destaca que a Zilor já 
vinha fazendo um trabalho pa­
recido antes de transferir a área 
agrícola aos parceiros, e cobra 
maior participação na educação 
dos jovens e crianças. "É impor­
tante que os parceiros agrícolas, 
principalmente aqueles que têm 
condições, e a comunidade em

Luiz Carlos Dalbén se diz 
otimista na questão ambiental

"Sou otimista com a ques­
tão ambiental. Acho que esses 
jovens vão cobrar muito nas 
questões de reciclagem, conser­
vação de rios e nascentes e de 
limpeza", afirma o empresário 
Luiz Carlos Dalbén, da Agríco­
la Rio Claro, ao ser pergunta­
do sobre o futuro do planeta. 
Segundo ele, nos últimos 10 
meses houve muita evolução 
na discussão sobre o meio am­
biente. "Despertou na popula­
ção do mundo a necessidade de 
preservação do meio ambiente, 
para que a Terra tenha susten- 
tabilidade", afirma. "Cientistas 
dizem que há tempo de reverter 
a situação e eu acredito. Mas te­
mos que começar o mais rápi­
do possível",completa.

Dalbén considera que é ne­
cessário voltar os olhos tam­
bém para a necessidade do 
controle de natalidade. "Exis­
tem estudos que dizem que 
a sustentabilidade do planeta 
estaria na casa dos 2,5 bilhões 
de habitantes. Hoje estamos 
com aproximadamente 7 bi­
lhões de pessoas, quase dois 
terços a mais", alerta.

Por fim, ele elogia a preocu­
pação que Lençóis Paulista tem

O empresário Luiz Carlos Dalbén é o idealizador do projeto que atende os filhos de funcionários

geral desenvolvam um trabalho 
parecido. O resultado é para a 
sociedade", afirma.

Em um dos pontos altos 
do dia, Dalbén acompanha as 
mais de 40 crianças que parti­
ciparam do programa na ma­
nhã do último sábado para o 
plantio de mudas de árvores de

todos os tipos. O local escolhi­
do foi uma área próxima à sede 
da Fazenda Rio Claro. "Essa era 
uma área degradada, que teve a 
terra retirada para a construção 
da rodovia. Já tirei fotos de co­
mo era e daqui cinco anos, te­
nho certeza que aqui terá uma 
bela floresta", finaliza.

e d u c a ç ã o

Zilor investe em 
bolsas de estudo

com o meio ambiente. "Lençóis 
tem uma das melhores usinas 
de reciclagem do país. Muitas 
faculdades já vieram pesquisar

suas instalações. E na empresa 
também temos o conceito am­
biental muito forte, muitas usi­
nas de outros estados já vieram

nos visitar para ver de perto o 
assunto que a gente costuma 
tratar com a maior seriedade 
possível", finaliza.

Com a proposta de investir 
na formação profissional dos 
filhos de seus funcionários, as 
empresas Zilor dão início ao 
projeto "Aprender Sempre" que 
vai oferecer bolsas de estudo 
para cursos universitários. Se­
gundo a assessoria de impren­
sa da empresa, esta é mais uma 
ação social da Zilor que reforça 
o compromisso da empresa 
com os jovens, a educação e o 
futuro e que tem por objetivo 
desenvolver o potencial dos jo­
vens, filhos de colaboradores, 
além de valorizar seus esfor­
ços, criatividade, perseverança 
e consciência cidadã.

Ainda segundo a assessoria 
de imprensa, a Zilor está con­
cedendo 20 bolsas de estudo a 
cada ano, parciais ou integrais, 
destinadas a financiar o curso 
em nível universitário e/ou 
ajuda de custo, que poderá ser 
usada nas despesas com mora­
dia, transporte, alimentação e 
material didático.

Os interessados tiveram a op­
ção de escolher o curso de gradu­
ação do seu interesse oferecido 
por universidade ou faculdade,

desde que reconhecido pelo Mi­
nistério da Educação (MEC).

Para concorrer às bolsas, os 
estudantes participaram de três 
fases de seleção, que objetivam 
descobrir jovens com alto poten­
cial intelectual, excelência acadê­
mica e elevado senso ético.

A Zilor é um dos cinco 
maiores produtores de açúcar e 
álcool do Estado de São Paulo 
e do País. Com unidades fabris 
e áreas de produção de cana 
situadas no Centro-Oeste do 
Estado de São Paulo, nas regi­
ões de Lençóis Paulista e Qua- 
tá, a Zilor faturou R$ 1 bilhão 
em 2006. Fundada pelas famí­
lias Zillo e Lorenzetti há mais 
de 60 anos, a Zilor conta hoje 
com três unidades industriais: 
São José, Barra Grande e Qua- 
tá, que somam 180 mil metros 
quadrados de área. Produz 550 
mil toneladas de açúcar por 
ano e 400 milhões de litros de 
álcool, além de gerar energia 
elétrica para consumo próprio 
e comercialização, em um total 
de 94 MW de potência opera­
cional, que produz um fatura­
mento de 245.000 MWh/ano.
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Olha a
placa I
Entra em vigor legislação que sinaliza 
a existência de radares; em Lençóis 
Paulista, motoristas ainda não 
prestaram atenção às novas placas

Kátia Sartori

Está em vigor desde ontem 
em todo o país a obrigatorie­
dade de placas sinalizando a 
existência de radares móveis e 
fixos. Em Lençóis Paulista são 
mais de 600 placas colocadas, 
mas muitos motoristas ainda 
reclamam da sinalização. Na 
verdade, a placa provisória que 
ficava colocada a 100 metros 
do radar foi substituída pelas 
placas novas, que indicam a 
velocidade máxima permitida 
na via e informam que a fisca­
lização é eletrônica. Se o radar 
estiver na calçada e em local 
visível, as regras estão sendo 
cumpridas. O  motorista só po­
de reclamar se o radar estiver 
escondido ou se na rua em que 
ele for multado não existirem 
placas indicando que aquele 
local é fiscalizado por radar.

O motociclista Sandro Ro­
gério Maciel se diz favorável à 
colocação do radar móvel. "Eu 
não acho ruim o radar. Tem 
muita gente que não respeita o 
limite de velocidade. É só você 
parar ali no sinal da Vila Cru­
zeiro que você vê os abusos. 
Os mototaxistas, por exemplo, 
quando põem alguém na ga­
rupa tem que ter uma respon­
sabilidade muito grande e não 
têm. Cruzam sinal vermelho 
com pessoas na garupa. Eu 
acho isso uma irresponsabili­
dade tremenda", justifica.

Mesmo assim, Maciel afir­
ma que não está totalmente por 
dentro das regras. Ontem ele foi 
abordado pela reportagem do 
jornal O ECO enquanto passa­
va próximo ao radar, instalado 
na rua 28 de abril. O motoci-

clista não havia reparado nas 
novas placas de orientação co­
locadas nos postes. "Eu não vi 
a placa aqui agora. Eu não sa­
bia dessa placa. Eu achava que 
era aquela outra (se referindo a 
placa provisória)", comentou. 
Para ele, se a finalidade do ra­
dar e da placa de sinalização é 
educativa, então alguma coisa 
deve ser feita para conscientizar 
a população. "Tem essa placa, 
então a pessoa tem que se cons­
cientizar. Eu acho que tem que 
avisar toda a população que é 
essa placa, não é aquela que 
tinha antigamente. Tem bas­
tante placas dessas na cidade. 
Foi gasto muito dinheiro com 
essas placas, mas será que isso 
vai ajudar?", questiona.

Outro motorista, Hélio 
Mandolini, que também pas­
sou pela rua 28 de Abril on­
tem, é contra o uso do equipa­
mento. "Eu sou contra o radar. 
Eu acho que o motorista deve 
ter o conhecimento da veloci­
dade que ele tem que andar e 
respeitar isso". Mandolini diz 
que sempre procura andar no 
limite ou mesmo abaixo da 
velocidade máxima permitida 
e que assim, nunca foi multa­
do. Para ele, existe má fé das 
pessoas que administram o 
serviço e o equipamento e 
as placas de sinalização nem 
sempre são colocadas em lo­
cal visível. "É justo ter a sinali­
zação, mas tem que estar visí­
vel para o motorista. E o radar 
também", reclama.

A determinação sobre a 
sinalização está prevista na 
Resolução 214 do Contran, 
publicada em 22 de novem­
bro de 2006, e os responsá­

O radar móvel pode ser encontrada em qualquer rua ou avenida de Lençóis; em média, aplica 30 multas por dia

veis pelos radares tiveram seis 
meses para se adaptar. Segun­
do informações do Denatran 
(Departamento Nacional de 
Trânsito), os motoristas mul­
tados que perceberam alguma 
irregularidade devem entrar 
com recurso nas Jaris (Juntas 
Administrativas de Recursos

de Infrações) e tentar o cance­
lamento das multas.

Em Lençóis Paulista, a si­
nalização já estava implantada 
antes mesmo de a resolução 
começar a valer. Segundo o 
diretor de Obras da prefeitura, 
Antonio Silveira Corrêa, foram 
colocadas mais de 600 placas

no município, em todas as ru­
as e avenidas onde o radar mó­
vel fiscaliza a velocidade dos 
veículos. Apesar disso, muitos 
motoristas dizem desconhecer 
a legislação ou alegam não te­
rem notado a placa.

Quando foi definido o 
prazo para a instalação da

sinalização, a empresa res­
ponsável pelo radar passou 
a indicar a presença do equi­
pamento com uma placa pre­
ta, colocada junto ao solo. 
Quando a sinalização defini­
tiva foi implantada, a placa 
preta deixou de ser utilizada 
e aí começou a confusão.

Placa está dentro das 
normas, diz Silveira

As novas placas que indicam a velocidade e o radar já estão nas ruas

Segundo o diretor de Obras, 
Antonio Silveira Corrêa, as pla­
cas colocadas em ruas de todo 
o município pela prefeitura de 
Lençóis Paulista estão dentro 
das normas estabelecidas pelos 
Contran (Conselho Nacional 
de Trânsito). As placas foram 
instaladas a uma distância de 
100 metros cada. "Está no pa­
drão o tamanho da placa, o 
tamanho das letras e o espa­
çamento", destacou. Ainda de 
acordo com o diretor de Obras, 
a fiscalização por radar está 
sendo feita somente nas ruas 
onde existem as placas. À alega­
ção dos motoristas de que não 
estão conseguindo ver a placa, 
Silveira informou que o proble­
ma deve ser falta de atenção.

Quando foi publicada a reso­
lução, a alegação veiculada pelo 
Contran era de que os radares

deveriam ter função educativa 
e não de punição e seriam, por­
tanto, uma forma de alertar os 
condutores de que a via requer 
mais atenção e cuidado.

Apesar disso, segundo in­
formações do departamento 
de trânsito de Lençóis Paulis­
ta, o número de multas aplica­
das antes e depois da adoção 
das placas de sinalização se 
manteve estável. Em média, 
são aplicadas 335 multas por 
mês no município de motoris­
tas flagrados pelo radar acima 
da velocidade permitida.

Já o número de acidentes 
caiu sensivelmente após a insta­
lação do radar. Em 2006 houve 
redução de 11% nos acidentes 
com vítima e 29% nos aciden­
tes sem vítimas. O balanço foi 
divulgado pela Polícia Militar 
no começo deste ano.

e d u c a ç ã o

Inscrição para o 
Prouni começa amanhã

Começa amanhã e vai até 
o dia 9 de junho o período de 
inscrições do Prouni (Progra­
ma Universidade para Todos) 
do governo federal para o se­
gundo semestre. As inscrições 
devem ser feitas apenas pela 
internet, no site www.mec. 
gov.br. O programa vai ofere­
cer 50 mil novas bolsas entre 
parciais e integrais. No pri­
meiro semestre foram 108 mil 
bolsas. Até 2010, o programa 
pretende atingir a marca de 
40 mil bolsas.

Quem pretende se inscre­
ver para concorrer às bolsas 
deve estar atento aos pré- 
requisitos anunciados pelo 
Mistério da Educação. Entre 
as exigências estão a pontu­
ação m ínima de 45 pontos 
no Enem (Exame Nacional

(D 3264-3479
WWW.rogete.com .br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

do Ensino Médio) do ano 
passado e ter cursado todo o 
ensino médio em escola pú­
blica ou na rede particular 
na condição de bolsista inte­
gral. Comprovar renda fami­
liar por pessoa de até um sa­
lário e meio que, correspon­
de a R$ 570, para concorrer 
à bolsa integral. Para a bolsa 
parcial, que corresponderá a 
50% do valor da m ensalida­
de, a renda pode ser de até 
três salários mínimos.

O programa oferece bol­
sas em cursos de graduação 
e seqüenciais de formação 
específica aos estudantes de 
baixa renda em instituições 
privadas. Em contrapartida, 
oferece vantagens. como a 
isenção de impostos, para as 
escolas.

Empresa contrata vendedores
Ambos sexos com ou sem experiência

Fornecemos os produtos 
em consignação e material 

de trabalho gratuito 
Ganhos de

R$10 0 àR$200
por dia

São produtos inéditos.
É sucesso de vendas!

Todo comércio precisa.
Cadastre-se pelo site 

www.lucrehoje.com.br

http://www.mec
http://WWW.rogete.com
http://www.lucrehoje.com.br


E D I T O R I A L

Tempo de comemorar
C H A R G E

Piratininga comemora 112 
anos em bons climas, em todos 
os sentidos do termo "clima". 
Enfim, uma cidade que tinha 
tudo para viver um aniversário 
tenso, com a Justiça decidindo 
quem vai ser o seu prefeito, co­
memora os altos níveis de evo­
lução, progresso e qualidade de 
vida. Para corroborar, um final 
de semana dos deuses, com dias 
ensolarados e céus azuis durante 
o calendário de festividades em 
comemoração aniversário do 
município.

Na semana do seu aniversá­
rio, a cidade mostra que só tem 
o que comemorar. Isso porque 
Piratininga mostra e sustenta to­
dos os pilares que coloca como 
padrão para uma qualidade de 
vida e crescimento sustentável. 
Bons índices na agricultura e 
pecuária, áreas que são a base 
da economia do município, 
uma qualidade de vida eviden­
temente privilegiada, e o cotidia­
no suave que deixa a expressão 
de tranqüilidade estampada no 
semblante de seu povo. Somado 
a isso, uma estrutura suficiente, 
com cobertura total de água, es­
goto, energia elétrica e asfalto, e 
as belezas naturais que atraem 
turistas de todo o estado, fazem 
com que Piratininga seja exata­
mente aquilo que ela se propõe 
a ser: um lugar tranqüilo, agra­
dável, seguro e acolhedor para 
quem vem e vê de fora.

Piratininga é uma das cidades

caçulas do raio de circulação do 
jornal O ECO, que assumiu há 
alguns meses a tarefa de veicular 
as informações do município. 
Aos poucos, a população adota 
O ECO como o jornal da cida­
de e já reconhece nossa equipe 
de reportagem em missão pelos 
cantos do município.

Nesse aniversário de 112 
anos foi a primeira oportunida­
de de O ECO circular com uma 
edição especial em Piratininga, 
o que dá ao cidadão uma sensa­
ção de maior aproximação entre 
o veículo de imprensa e a comu­
nidade, que se vê nas páginas 
do jornal. Nós esperamos uma 
aproximação cada vez maior 
com a cidade para conseguir im­
primir, entre outros conceitos, 
a filosofia de informação que 
O ECO sustenta, de dar espaço 
e força aos anseios da comuni­
dade, e afinar suas linhas com a 
história, a cultura e a memória 
de um povo.

História, cultura e memória 
são coisas que Piratininga tem 
muito a dar. E o jornal O ECO 
se sente honrado e com vontade 
de aproveitar com muito afinco 
a oportunidade que recebeu de 
circular em uma das mais belas 
cidades da região. Além disso, 
acreditamos que o intercâmbio 
de informações fará com que as 
cidades da região se reconheçam 
cada vez mais como partes de 
um todo, separadas apenas por 
estradas.

A R T I G O

Mera coincidência
Wagner Carvalho

Não sei se você se irrita assim 
como eu ao ouvir uma pessoa 
pronunciar uma palavra de ma­
neira incorreta. É claro que nas 
conversas informais, entre ami­
gos, no trabalho, as pessoas não 
se preocupam muito em pronun­
ciar as palavras de forma correta. 
Essa preocupação deveria existir, 
mas todos nós sabemos que nin­
guém se importa muito com isso 
nessas circunstâncias. Agora chato 
mesmo é você estar presente em 
local público, e ouvir as pessoas 
insistirem em maltratar a nossa 
língua. Chega a doer o ouvido!

Não que eu seja perfeito. 
Desde quando entrei para o 
jornal, comecei a perceber os 
meus erros, meus vícios criados 
durante os meus quase 10 anos 
como locutor de rádio. Não que 
eu também não pronuncie pa­
lavras de forma errada, mas em 
público, na presença de várias 
pessoas eu procuro me policiar. 
Digo a todos que durante esses 
12 meses de convivência no Jor­
nal O ECO consegui aprender 
mais que todo o meu período 
na faculdade. E melhor, sei que 
tenho muito mais a aprender 
com meus colegas de trabalho.

Mas voltando ao assunto que 
me vez solicitar esse espaço tão 
disputado do jornal, freqüento 
a sessão de Câmara de diversas 
cidades, vou à missa sempre 
que posso aos domingos e vol­
to desses lugares na maioria das 
vezes com os ouvidos doendo. 
Isso porque são nesses luga­
res que presencio os maiores 
crimes contra as palavras que 
compõem o português.

Sabemos que a educação 
no Brasil é privilégio. No passa­
do, não eram todos que tinham 
acesso a sala de aula e hoje quem 
tem acesso à escola não consegue 
compreender a importância que 
ela terá até o final de sua vida. 
Mas, o que me levou a escrever 
esse artigo é que, nesses lugares 
que eu citei -  e volto citar: igreja, 
Câmara ou em eventos públicos
-  não são pessoas simples ou 
sem instrução que fazem uso da 
palavra, mas sim políticos, auto­
ridades, advogados, professores, 
padres e pessoas que deveriam ser 
exemplo dentro da comunidade.

Não acredito que essas pes­
soas não se preocupem em falar 
de forma correta, porque falar de 
forma simples, me desculpe não 
é falar errado, mas sim, falar de 
uma maneira onde todos pos­
sam compreender, do analfabeto
-  porque esse também sabe falar
-  ao mais culto dos homens. As­
sim como os pais são exemplos 
dentro de casa para seus filhos, 
no que falam e na forma como 
falam, nós, que temos a oportu­
nidade de falar em público, so­
mos o exemplo para o povo.

Se esse tema vier a magoar 
algumas pessoas, por favor, não 
me critiquem, mas procurem 
se policiar mais na hora de fa­
lar em público, na hora de es­
colher as pessoas que vão falar 
ou mesmo fazer algum tipo de 
leitura em público. Quero di­
zer que qualquer coincidência 
com os fatos nessa ou naquela 
cidade que freqüento terá sido 
mera coincidência. E, por favor, 
respeitem meus ouvidos!

Wagner Carvalho é jornalista.
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P O V O

VISITA
O deputado federal Anto- 

nio Carlos de Mendes Thame 
(PSDB) está de visita marcada 
para Lençóis Paulista. Ele vem 
à cidade no dia 22 de junho, 
palestrar sobre bioenergia e a 
questão do aquecimento glo­
bal. A vinda do deputado está 
sendo intermediada pela Asca- 
na (Associação dos Plantadores 
de Cana do Médio Tietê), Facol 
(Faculdades Orígentes Lessa) e 
a Prefeitura de Lençóis.

LUGAR
Apenas o lugar ainda não 

havia sido definido. Esse deta­
lhe deve ser resolvido pessoal­
mente pelo presidente da As- 
cana, Hermínio Jacon, amigo 
pessoal do deputado tucano. 
A última passagem dele por 
Lençóis Paulista foi no dia 20 
de abril, quando Thame foi 
premiado pelo jornal O ECO  
com o Troféu Alexandre Chit- 
to de Personalidade do Ano.

TRANQÜILIDADE
Até o final da tarde de on­

tem, a maré andava tranqüila 
para os lados da Câmara de 
Lençóis Paulista. A pauta não 
previa qualquer projeto que 
pudesse originar discussões 
mais acaloradas. Apenas al­
guns pedidos de abertura de 
convênios para obras e um tí­
tulo de cidadão lençoense ao 
delegado do Procon na cida­
de, Paulo Araújo, projeto pro­
posto pelo vereador Gumer- 
cindo Ticianelli Júnior (PV).

PROGRESSO
E aparentemente progre­

diu o projeto do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) que 
prevê a compra pela prefei­
tura do prédio onde funcio­
na o Espaço Cultural Cidade 
do Livro. O prefeito temia 
que o projeto encontrasse 
resistência na oposição, por 
conta do terreno na rua Pe­
dro Natálio Lorenzetti que 
seria incluído na transação.

CENÁRIO
Atualmente, o projeto en­

contra-se em período de vis­
tas, pedido pelo vereador Ail- 
ton Tipó Laurindo (PV). O ve­
reador pediu informações da 
prefeitura sobre outra área que 
pudesse ser incluída na nego­
ciação, no lugar do terreno na 
Pedro Natálio Lorenzetti.

ANÁLISE
Segundo fontes ligadas à 

base oposicionista ao prefeito 
Marise, o projeto passaria mais 
rápido se o prefeito estivesse 
disposto a pagar o valor da 
negociação na íntegra -  cerca 
de R$ 600 mil -  sem incluir o 
terreno na negociação.

SIM OU NÃO
Mas de uma forma ou ou­

tra, uma impressão tranqüiliza 
as pessoas que contam os dias 
para ver o casarão se incorpo­
rar logo ao patrimônio públi­
co. O projeto deve passar de 
qualquer jeito, ou como está 
hoje ou com alterações.

MARÉ
Parece que o vereador Is­

mael de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, anda atravessan­
do uma maré de azar. No últi­
mo final de semana, sua dupla 
ficou mais uma vez de fora das 
finais da etapa do Campeona­
to Municipal de Truco. Cerca 
de 60 duplas participaram do 
torneio, realizado no Bar do 
Luizão, na Nova Lençóis.

CONHECIDOS
Para 'apimentar' ainda 

mais a segunda eliminação 
seguida de Formigão antes 
da fase decisiva, a derrota foi 
para uma dupla de velhos 
conhecidos: o presidente do 
PV de Lençóis Paulista, An- 
derson Buratto, e seu amigo 
Clóvis Gino Pereira Neto, 
o Mosca. Isso antes mesmo 
das oitavas-de-final.

MEIA-ENTRADA
Em Agudos, o vereador 

Auro Aparecido Octaviani 
(PMDB) pediu a comissão 
organizadora da festa do peão 
que siga o exemplo da Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comercial 
e industrial de Lençóis Paulista) 
e conceda aos estudantes com 
carteirinha o direito de pagar 
apenas meia-entrada. O verea­
dor lembrou que a lei é federal 
e que todo mundo aprovou a 
iniciativa da Facilpa.

NOVA FROTA
O presidente da Câmara, 

Nelson Assad Ayub (PP), o 
Nelsinho, voltou a cobrar a 
aquisição de novos ônibus 
pela administração munici­
pal para uso no transporte 
circular gratuito.

TROCA
Segundo Nelsinho, os qua­

tro ônibus que estão circulan­
do pela cidade necessitam ser 
trocados, já que estão em uso 
há mais de seis anos. Para o 
vereador, a população merece 
mais conforto e mais linhas.

CINEMA
O vereador José Carlos Do- 

negá Morandini (PDT) disse 
que a restauração do Cine Te­
atro São Paulo de Agudos deve 
ter início no ano de 2008. Se­
gundo o vereador, será neces­
sário mais de R$ 1 milhão para 
que o prédio possa voltar a ser 
palco de grandes espetáculos. 
Verbas estaduais, municipais e 
federais serão buscadas, além, 
é claro, de parcerias com a ini­
ciativa privada. O grupo Itaú 
se mostrou propenso a cola­
borar, anunciou Morandini.

PERIGO
Auro Octaviani se mos­

trou preocupado com o au­
mento do número de casos de 
dengue na cidade. Segundo o 
vereador, o esforço das auto­
ridades e da população deve 
ser 10 vezes maior do que está 
acontecendo. Dados da Dire­
toria de Saúde de Agudos in­
dicam 16 casos confirmados. 
Na Câmara, os vereadores fa­
laram em 18 casos.

CARA NOVA
E nessa semana quem en­

trou no site da prefeitura de 
Agudos se surpreendeu. De­
pois de muito tempo pairan­
do ao abandono, o site foi 
completamente reformado e 
recebeu novas informações. 
Aliás, entre todas as cidades 
onde o jornal O ECO  circu­
la, só a prefeitura de Areópo- 
lis não mantém um site com 
informações sobre a cidade. 
Para conferi é só acessar: 
www.agudos.sp.gov.br .

CORTE
O prefeito de Macatu- 

ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), já avisou: neste ano 
a prefeitura não vai investir na 
tradicional quermesse de San­
to Antonio. Segundo o prefei­
to, a prioridade neste ano é 
investir na Festa do Peão, com 
realização prevista para setem­
bro, com a possibilidade até 
de alguma boa surpresa para 
a população. É só esperar.

"Sou contra o radar 

móvel. Acho que não 

resolve muito para 

educação do moto­
rista, prefiro aquelas 

tartarugas que colo­

cam nas ruas".
João Carlos Bizotti, 

serviços gerais

"Sou a favor do 
radar. Acho que di­
minui o índice de 
acidentes e a multa 
acaba pesando no 
bolso do motorista, 
fazendo com que ele 
passe a respeitar a 
velocidade".
Derci Ricardo Paderes 

Morão, pedreiro

Uma lixeira no cruzamento da rua Coronel Joaquim Anselmo Martins com a avenida Vinte e Cinco de Janei­
ro foi totalmente destruída por vândalos. Infelizmente, cenas como essas se repetem em todas as cidades.

"Sou a favor do 
radar porque têm 
pessoas que não res­
peitam a velocidade. 
Tomando a multa, 
reflete no bolso". 
Valter Martins,

aposentado

F R A S E

"Para mim e 
para a cidade é 
uma perda ir­
reparável. Era 
um homem que 
tinha um sen­
timento social 
muito forte",
Benedito Martins, presidente 
da Facilpa, sobre a morte de 
Mauro Mazzilli

P A R A  P E N S A R
"A coisa principal na vida 
não é o conhecimento, mas 
o uso que dele se faz", 
Talmude
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A C I D E N T E

Ambientalista Mauro Mazzilli morre 
em capotamento na rodovia Marechal 
Rondon; ele foi enterrado ontem, no 
cemitério municipal Alcides Francisco

Kátia Sartori

Lençóis Paulista se despediu 
ontem do funcionário público, 
biólogo e ambientalista Mauro 
Mazzilli, 54 anos, morto num 
acidente ocorrido na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300) no 
final da tarde do domingo 21. 
Ele foi sepultado no cemitério 
municipal Alcides Francisco. 
Centenas de pessoas, incluin­
do familiares, amigos e auto­
ridades se emocionaram ao 
acompanhar o enterro.

O acidente que vitimou Ma- 
zzilli aconteceu no quilômetro 
302 mais 400 metros da rodo­
via, por volta das 18h30 de do­
mingo. Ele dirigia um Fusca, 
placas BWI 4498, de Lençóis 
Paulista, no sentido Lençóis 
-  Capital, quando bateu na 
traseira de um Monza, placas 
BJP 0703, também de Lençóis, 
perdeu o controle e capotou. 
Ele voltava de sua chácara, no 
bairro de Virgílio Rocha, onde 
cultivava mudas de eucalipto, 
quando sofreu o acidente.

Ainda de acordo com infor­
mações do policiamento ro­
doviário, Mazzili chegou a ser 
socorrido, mas não resistiu aos 
ferimentos e faleceu logo após 
dar entrada no pronto-socorro.

As duas pessoas que estavam 
no Monza nada sofreram.

Mazzilli era bastante conhe­
cido em Lençóis Paulista por 
seu trabalho no SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto) e 
por sua atuação como ambien­
talista. Ele foi um dos responsá­
veis pela implantação do proje­
to de coleta seletiva no municí­
pio. Segundo o diretor do SAAE, 
Alexandre Moreno, Mazzilli era 
encarregado do controle de pra­
gas há um ano e meio.

"Era uma pessoa muito 
boa, trabalhador. Todos aqui 
gostavam muito dele. Foi uma 
perda muito grande para nós", 
destacou Moreno. Ontem, os 
funcionários do SAAE foram 
dispensados para acompanhar 
o velório e sepultamento de 
Mazzilli. Alunos da Cooperelp 
(Cooperativa Educacional de 
Lençóis Paulista) também fo­
ram dispensados para acompa­
nhar o sepultamento, já que ele 
era um dos diretores da escola.

Segundo o diretor de Meio 
Ambiente, Benedito Martins, 
Mazzilli, além de um grande 
amigo também era um grande 
colaborador e voluntário do 
município. "Eu o considerava 
um dos meus melhores ami­
gos", comentou. Dito Martins

contou que conhecia Mazzilli 
desde o final dos anos 80. Em 
2002, os dois foram fazer pós- 
graduação juntos. "Nessa épo­
ca ele queria montar uma Ong 
(organização não-governa- 
mental), mas eu falei que não 
podia. Então eu contei sobre o 
projeto de coleta seletiva e ele 
se interessou por participar. 
Trabalhou um ano sem rece­
ber nada por isso", lembra.

Dito também destacou a 
participação de Mazzilli na 
30® Facilpa (Feira Agropecuá­
ria, Comercial e Industrial de 
Lençóis Paulista), cuidando da 
exposição e julgamento de pô­
neis e mini-horses. "Para mim 
e para a cidade é uma perda ir­
reparável. Era um homem que 
tinha um sentimento social 
muito forte", finaliza. O ambientalista Mauro Mazzili foi sepultado na manhã de ontem em Lençóis Paulista

B R I G A

Jovem é esfaqueado no final de semana
Um rapaz de 17 anos deu 

entrada no pronto-socorro 
no final de semana com fe­
rimentos por todo o corpo, 
inclusive na região do peito, 
após se envolver num a briga. 
O caso aconteceu na madru-

gada do sábado 20 para o 
domingo 21, na rua Geraldo 
Pereira de Barros.

O pai da vítima contou aos 
policiais que percebeu uma 
confusão em frente à sua casa 
de madrugada e quando saiu

para ver o que estava aconte­
cendo, encontrou o filho todo 
ensangüentado e dizendo que 
tinha sido esfaqueado. Ele ti­
nha ferimentos no peito, per­
nas, barriga e rosto, foi opera­
do e estava fora de perigo.

A vítima teria acusado R.M., 
morador da Cecap, como autor 
do crime. A Polícia Militar che­
gou a realizar diligências, mas 
o suspeito não foi encontrado. 
O motivo do crime também 
precisa ser esclarecido.

M A C A T U B A

Fim de semana tem  roubo e dois furtos
Dois furtos e uma tentativa 

de assalto foram registrados 
pela Polícia Militar de Macatu- 
ba no último final de semana. 
A série de ocorrências come­
çou na sexta-feira 18. Por volta 
das 22h30, um homem arma­
do invadiu uma sorveteria no 
Jardim Bocaiúva e fugiu com 
R$ 300 e ainda pegou a bici­
cleta de uma pessoa que estava

próxima à sorveteria. A polícia 
foi acionada e algum tempo 
depois encontrou o suspeito 
de ter praticado o assalto e a 
bicicleta roubada. R.G.S. já ti­
nha cometido o mesmo crime 
em Macatuba há alguns anos, 
foi reconhecido pelas vítimas 
e levado para a cadeia de Avaí. 
A arma que foi supostamente 
utilizada no roubo não foi en-

contrada e dos R$ 300 levados 
da sorveteria, apenas R$ 47 fo­
ram recuperados.

No sábado 19, um mora­
dor da Vila Santa Rita encon­
trou sua residência arrombada 
e deu pela falta de R$ 150 e 
uma calça jeans. O furto foi 
percebido por volta das 21h.

Na manhã do domingo 20, 
quem não teve uma surpresa

muito agradável foi o proprie­
tário de um estabelecimento 
na rua Nove de Julho. A porta 
lateral do estabelecimento foi 
arrombada e produtos como 
chicletes, balas e chocolates 
foram furtados. No local, os 
ladrões abandonaram uma 
carteira e ferramentas de pe­
dreiro como facão, espátula e 
arco de serra.

Fernanda Benedetti

FURTO 1
Um proprietário parou 

seu carro na rua Pelegrino 
Nelli, no parque Rondon, 
na madrugada do domin­
go 20 e quando voltou tu­
do que havia de valor no 
interior do veículo havia 
sido furtado. A porta do 
motorista estava aberta e 
faltava o toca Cds, um ce­
lular, um estojo mostru- 
ário de perfumes e uma 
blusa preta.

FURTO 2
Ainda na madrugada 

do domingo 20, outro al­
vo de furto foi uma loja 
da rua 15 de Novembro. 
A Polícia Militar foi até o 
local depois que o alarme 
disparou na central de mo­
nitoramento. A porta de 
vidro do estabelecimento 
foi estourada e os ladrões 
levaram uma filmadora, 
uma câmera digital e um 
toca Cds.

p e r ig o s o
Um carro foi recolhi­

do na avenida Padre Sa- 
lústio Rodrigues Macha­
do, na noite do sábado 
20, porque o motorista 
estava praticando direção 
perigosa. Proprietários de 
outros veículos e pessoas 
que estavam na avenida 
teriam se cansado das gra­
cinhas do condutor e cha­
maram a Polícia Militar. 
Aos policiais, o motorista 
disse que estava fugindo

porque havia sido amea­
çado por outra pessoa. O 
carro acabou guinchado.

HIP HOP
Um garoto que partici­

pava de um campeonato 
de Hip Hop, no Centro Co­
munitário da Cecap, aca­
bou sendo atropelado na 
manhã do domingo 20. O 
acidente aconteceu na rua 
Paulo Dantas. O garoto foi 
atingido por um Fiat Uno 
e teve fratura na perna. O 
motorista prestou socorro.

c o l is ã o
A Polícia Militar regis­

trou uma colisão envolven­
do uma motocicleta e um 
Gol na rua Pedro Natálio 
Lorenzetti, na altura do cru­
zamento com a rua José do 
Patrocínio. O acidente acon­
teceu por volta das 16h30 do 
domingo 20. O motociclista 
foi levado para o pronto-so­
corro, ficou em observação e 
depois foi liberado.

ARMADO
Um homem acabou 

detido por porte de arma 
branca no sábado 19. Por 
volta das 19h, a Polícia Mi­
litar foi chamada para de­
ter um homem que estava 
em posse de uma faca e as­
sustava quem passasse pela 
rua São Paulo. Na delega­
cia, ele negou as ameaças. 
A faca, que era do tipo usa­
da em açougue, foi apreen­
dida e o homem liberado.

No domingo de manhã, a Polícia Militar de Lençóis Paulista fez uma operação de rotina na avenida Ubirama. A blitz teve como objetivo con­
ferir documentação do veículo e do condutor. Esse tipo de operação é freqüente em Lençóis e importante no combate a criminalidade.
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A G U D O S

Casamenteiro
Começa neste final de semana a festa em homenagem a Santo 
Antonio; quermesse acontecerá na praça da igreja, em Agudos

Wagner Carvalho

Terá início no próximo sá­
bado, dia 26, a 85° Festa de 
Santo Antonio, em Agudos. A 
programação religiosa e festi­
va do evento já está definida. 
Serão cinco finais de semana 
consecutivos de festa que vai 
até o dia 24 de junho, quan­
do acontecerá leilão de gado, 
seguido de almoço. Santo An- 
tonio é um dos santos mais 
queridos da igreja católica e fi­
cou conhecido como o 'santo 
casamenteiro'.

Segundo Silvério Serafim, 
um dos organizadores da festa, 
a expectativa é de que duas mil 
pessoas por noite passem pela 
quermesse. "Nove entidades da

cidade também participam da 
organização da quermesse, cada 
uma terá a sua barraca e irá co­
mercializar produtos diferentes", 
explica. Toda a renda será dividi­
da em partes iguais entre as en­
tidades. O abrigo São Vicente de 
Paula, a Associação Amigos dos 
Pobres de Santo Antonio e mais 
sete entidades estão engajadas 
na realização da festa.

Além das barracas, que se­
rão instaladas na praça da igreja 
de Santo Antonio, a quermesse 
ainda terá parque de diversões. 
Segundo Silvério, a intenção é 
levar a família agudense para 
participar das festividades da 
comunidade. "Nós esperamos 
fazer uma festa familiar, vamos 
procurar vender os produtos a

preços bem baixos para que to­
dos possam participar da nossa 
quermesse", disse.

Em todas as noites de quer­
messe haverá animação musi­
cal com grupos musicais regio­
nais. A comissão organizadora 
da festa não definiu, mas deve 
trazer na noite do dia 9 de ju­
nho um show especial. Eles 
estão decidindo entre a cantora 
Vanderléia ou Vanuza. Todos os 
shows serão realizados com o 
apoio da Prefeitura de Agudos.

Ainda dentro da programa­
ção festiva, no sábado 9 haverá 
sorteio de dezenas de brindes. 
O sorteio conta com apoio da 
Acira (Associação Comercial, 
Industrial e Rural de Agudos). 
No domingo 24, acontece o

Vista da igreja de Santo Antonio; quermesse começa neste sábado e vai até o dia 24 de junho

leilão de gado onde 80 ani­
mais doados pela comunidade 
serão vendidos. O encerramen­
to da festa será um almoço no 
salão de festas da igreja.

o r a ç ã o
A parte religiosa da festa de

Santo Antonio começa com a 
Trezena de Santo Antonio no 
dia primeiro de junho com 
a distribuição dos pãezinhos 
abençoados durante os 13 dias 
de orações. Na quarta-feira 13 de 
junho, dia do santo, haverá mis­
sa dedicada aos doentes, às 10h.

O encerramento da treze- 
na também acontece no dia 
13, às 19h30, com a realiza­
ção da procissão, a missa e 
benção dos lírios e dos pães. 
De segunda a sexta, a novena 
é rezada às 19h. Aos sábados e 
domingos, às 19h30.

e s p o r t e s

Azulão estréia com  vitória 
na Copa Sport Shoes

Fernanda Benedetti

A equipe do Azulão, do 
técnico Jubera, estreiou com 
vitória na I Copa Sport Shoes 
de Futebol de Areia -  Troféu 
Armando Orsi. Pela segunda 
rodada da competição, jogan­
do na manhã de domingo 20, 
no campo de areia da Praça de 
Esportes e Lazer Armando Or- 
si, na Cecap, o Azulão bateu a 
Associação dos Servidores pe­
lo placar de 6 a 3.

Superior ao adversário e 
com gols de Baianinho, Edu­
ardo e Luiz Carlos, o Azulão 
venceu a primeira etapa por 3 
a 1. O único gol da Associação 
foi anotado pelo jogador João 
Carlos. Com o mesmo ritmo 
de jogo imposto no primeiro 
tempo, o Azulão fez mais três

gols na etapa final. Luiz Carlos 
fez um e Baianinho mais dois 
e foi o destaque da partida. Os 
jogadores Juliano e João dimi­
nuíram para a Associação.

Em seguida, o Duraci ven­
ceu o Unidos por 6 a 4. Mar­
caram para o Duraci, Murilo 
(2), Jeferson (2), Reginaldo e 
Rogério. Descontaram para o 
Unidos, Lucas Cerqueira, Re­
nato e Charles.

No domingo à tarde, com 
gols de Agnaldo (3), Sidney e 
Fábio Roberto, a Fartura der­
rotou a equipe da Cesta Básica 
Lençóis por 5 a 2. Rafael Tei­
xeira e José Carlos desconta­
ram para o Cesta Básica.

No último jogo da roda­
da, Idéia Criativa e Asa Branca

fizeram uma grande partida. 
Logo no início do primeiro 
tempo, o placar foi aberto 
pelo jogador Pablo Zeferino, 
da Idéia Criativa. Em seguida, 
Marcelo empatou para a Asa 
Branca. No segundo tempo, a 
partida continuou movimen­
tada e disputadíssima. Em dia 
inspirado, o jogador Edinho, 
da Idéia Criativa, fez dois go- 
laços que levantou o grande 
número de torcedores que 
assistia ao jogo. A Asa Branca 
ainda descontou com Rodri­
go e no final da partida teve a 
chance de empatar com Elton 
que não conseguiu alcançar a 
bola alçada na área pelo joga­
dor Anderson. Final de jogo, 
Idéia Criativa 3, Asa Branca 2. A equipe Azulão estreiou com vitória em cima da Associação dos Servidores

Cristo Ressuscitado e Cecap 
fazem final no infantil

t r u c o

As equipes da Paróquia 
Cristo Ressuscitado e Ce- 
cap fazem, no sábado 26, às 
16h05, no campo de areia da 
Vila da Prata (imediações da 
Sidelpa), a final do 2° Cam­
peonato de Areia Infantil da 
Vila da Prata -  Troféu Úris 
Paccola. Antes, às 15h30, Vila 
da Prata e Santos disputam o 
terceiro lugar.

Para chegar à final da com­
petição, a Paróquia Cristo 
Ressuscitado goleou a Vila da 
Prata pelo placar de 7 a 0 no 
sábado 16. Na outra semifi­
nal, Santos e Cecap empata­
ram em 2 a 2. Na disputa de 
pênaltis, a Cecap levou a me­
lhor e venceu por 3 a 2.

As três equipes primeiras 
colocadas recebem troféus e

medalhas. O artilheiro, goleiro 
menos vazado e a equipe mais 
disciplinada também recebem 
troféus. Até o momento, o ar­
tilheiro do campeonato é o 
jogador Bruno Guedes Alcofo- 
rado, da Paróquia Cristo Res­
suscitado, com 19 gols marca­
dos. O goleiro menos vazado 
é o atleta Guilherme Duarte 
Feitosa, também da Paróquia 
Cristo Ressuscitado, com ape­
nas dois gols sofridos.

O 2° Campeonato de 
Areia Infantil da Vila da Pra­
ta é promovido pela Associa­
ção dos Moradores da Vila da 
Prata, por meio do presidente 
Antonio Carlos Velozo com 
apoio da Diretoria de Espor­
tes e Recreação e do empresá­
rio Luiz Carlos Trecenti.

Divulgação

Já estão abertas as inscrições para o 5° Passeio Ciclístico em come­
moração ao Dia Mundial do Meio Ambiente. O passeio está marcado 
para o dia 3 de junho com saída em frente ao ginásio de esportes 
Antonio Lorenzetti Filho, o Tonicão, e terá um percurso de 20 quilô­
metros, até a Estação Virgílio Rocha. As inscrições podem ser feitas no 
Tonicão. É preciso doar três litros de leite longa vida.

Gerson e Irineu são os campeões na Nova Lençóis
A dupla Gerson e Irineu con­

quistaram, no sábado 19, no 
Bar do Luizão, no Jardim Nova 
Lençóis, o título de campeã da 
oitava etapa do Campeonato 
de Truco, promovido pela Di­
retoria de Esportes e Recreação. 
Na final, os truqueiros bateram

a dupla formada por Mosca e 
Buratto. O terceiro lugar ficou 
com Marcos e Sardinha e o 
quarto lugar foi conquistado 
por Osvaldo e Malandro.

Os campeões levaram para 
casa 10 quilos de costelão e me­
dalhas, já a dupla segunda co­

locada ficou com oito quilos de 
costelão e medalhas. A terceira, 
conquistou quatro frangos e 
medalhas e a quarta colocada 
ficou com dois frangos e meda­
lhas. A competição de sábado 
teve recorde de duplas inscritas, 
um total de 56 duplas. Para o

organizador do evento, o coor­
denador de esportes Jacob Joner 
Neto, o Jacó Gaúcho, a compe­
tição já virou uma grande festa. 
A nona etapa, marcada para sá­
bado 2 de junho, acontece no 
Mercadinho São Judas Tadeu, 
no bairro Jardim do Caju I.

S E G U N D O N A

CAL perde de 3 a 1 para o Palmeirinha
Pela última rodada da pri­

meira fase do Campeonato 
Paulista da Segunda Divisão, o 
CAL (Clube Atlético Lençoense) 
conheceu a sua sétima derrota 
na competição ao perder de 3 
a 1 para o líder Palmeirinha. A 
partida aconteceu na tarde de 
domingo 10, em Porto Ferreira.

O Lençoense abriu o placar 
aos 10 minutos, com Diego 
cobrando pênalti sofrido por 
Fernando. Em seguida, em 
contra-ataque rápido, a equi­
pe da casa conquistou o gol 
de empate. O primeiro tempo 
terminou empatado em 1 a 1.

Segundo o técnico Pita, do 
CAL, a equipe jogou bem e na 
segunda etapa teve três chan­
ces de ampliar o marcador. 
Com o privilégio de estar jo­
gando em casa e com o incen­
tivo de sua torcida, o Palmeiri- 
nha, líder do grupo 3 com 18 
pontos ganhos, conferiu mais 
dois gols na etapa final, dando 
assim números finais ao jogo. 
Pita comentou que se tivesse 
em seu elenco dois zagueiros e 
dois volantes, a equipe estaria 
melhor posicionada na tabela.

O CAL ocupa o último lu­
gar no grupo 3 com um pon-

to ganho. "Gostei do desem­
penho da minha equipe na 
partida contra o Palmeirinha, 
tivemos três chances de con­
cluir no segundo tempo, mas 
infelizmente falta um pouco 
de experiência por parte de al­
guns jogadores", concluiu.

A rodada teve ainda a go­
leada do Lemense sobre o Boa 
Vista pelo placar de 6 a 0, a der­
rota do Radium para o Pirassu- 
nunguense por 2 a 1 e a vitória 
do Velo Clube por 2 a 0 sobre 
a Matonense. Sem chances de 
classificação, o Lençoense volta 
a campo no domingo 27, em 
Mococa, para encarar o Radium. 
O jogo é válido pela primeira ro­
dada do returno. Vale ressaltar, 
que no primeiro turno o CAL 
foi goleado em pleno estádio 
municipal Archangelo Brega, o 
Bregão, por 4 a 1 pelo Radium.

SUB 15 E SUB 17
Já pelo Campeonato Paulis­

ta da Primeira Divisão, catego­
rias sub 15 e sub 17, as equipes 
do Lençoense foram até Rio 
Claro, na manhã de sábado 19, 
para enfrentarem as equipes do 
Velo Clube. A equipe sub 17 
perdeu por 2 a 0. Já a equipe

sub 15 não entrou em campo. 
Segundo a diretoria do Alvine- 
gro, oito jogadores, que moram 
em Bauru, antes de partirem 
para Lençóis lancharam em 
um restaurante e quando che­
garam em Rio Claro tiveram 
problemas de estômago.

Sem jogadores para entrar 
em campo, a diretoria do CAL

enviou documento para a FPF 
(Federação Paulista de Fute­
bol) pedindo a anulação e 
nova data do jogo. O posicio­
namento da federação sai na 
quarta-feira 23. No sábado 26, 
as equipes do CAL encaram as 
agremiações da Inter de Li­
meira. Os jogos acontecem a 
partir das 9h, no Bregão.

EXTRAVIO

LWART PROASFAR QUIMICA LTDA, com filial na cidade de Macatuba/ 
SP,Insc.Est. N° 428.061.220.112, CNPJ N° 02.884.945/0002-20, comunica o 
extravio de dois talões de Notas Fiscais Mod 1 de N°s 001 a 100.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
Aviso de Licitação -  Pregão n° 044/2007 -  Processo n° 100/2007

Objeto: aquisição de uma ambulância e um veículo para doze passageiros, zero 
km -  Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 01 
de junho de 2007 às 14:00 horas -  O edital completo encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis 
Paulista, 21 de maio de 2007. LUIZ CARLOS BAPTISTELLA -  Diretor de 
Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 22 de maio de 2007. Na página A6.
Valor da publicação R$ 54,87.

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Rumo a 
semifinal
Palestra vence Frigol pela primeira 
rodada da terceira fase da 2® Copa 
Lençóis de Futebol Amador e dá um  
passo importante para as semifinais; 
JM também sai na frente

Da redação

A equipe do Palestra bateu 
a Frigol pelo placar de 2 a 1 e 
saiu na frente por uma vaga nas 
semifinais da competição. O 
jogo é válido pela primeira par­
tida da terceira fase da 2^ Co­
pa Lençóis de Futebol Amador 
-  Troféu 149 anos, promovida 
pela Liga Lençoense de Futebol 
Amador. A partida aconteceu 
na manhã de domingo20, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão.

A Frigol abriu o placar aos 
dois minutos do primeiro tem­
po com José. Aos 17 minutos, 
Reginaldo empatou para o Pa­
lestra e ainda na primeira etapa, 
aos 35 minutos, o atacante Ro- 
nildo virou o marcador, dando 
assim números finais ao jogo.

No outro jogo da rodada,

Lance da partida 
em que o Palestra 

(de vermelho) 
venceu a Frigol 

por 2 a 1

realizado na manhã de do­
mingo, no estádio distrital Eu­
gênio Paccola, na Cecap, a JM 
Peças goleou a Ferrari Pneus 
por 6 a 1. Marcaram para a 
JM, Marcos Venâncio (3), José 
Luiz (2) e Juliano Barbosa. O 
único gol da Ferrari Pneus foi 
anotado pelo jogador Marlon. 
O local e horário dos jogos de 
volta ainda não foram anun­
ciados pela Liga. No segundo 
jogo da terceira fase, o Grêmio 
Calhas do Valle é o primeiro 
time a garantir vaga para as 
semifinais da competição ao

vencer a Duratex por 3 a 2, no 
sábado 19, no Bregão. Os gols 
da Calhas do Valle foram assi­
nalados por Paquito e Beto Ga­
linha, que marcou duas vezes. 
O gol da Duratex foi marcado 
por Zé Carlinho. No primeiro 
jogo entre as duas equipes, a 
Calhas do Valle havia vencido 
por 1 a 0.

c id a d e  d o  l iv r o
Na tarde de domingo 20, no 

Bregão, o CUP (Clube União 
Paulista) carimbou o passapor­
te para a final da Copa Cidade

do Livro de Futebol Amador ao 
vencer a Graxaria por 3 a 2. Os 
gols do CUP foram assinalados 
por Giuliano e Baianinho, que 
concluiu duas vezes. Os joga­
dores Alex e Edelso desconta­
ram para a Graxaria.

A partida final está mar­
cada para o dia 10 de junho e 
será entre Santa Luzia e CUP, 
no Bregão. A Copa Cidade do 
Livro reuniu as equipes de Al­
fredo Guedes, Comercial, 9 de 
Julho, Graxaria, CUP, Rolamar, 
Fartura, Santa Luzia, Centro, 
Duraci e Palmeirinhas.

LOUCOS 
POR FUTEBOL

‘‘A paixão pelo Corinthians 
nasceu ao ver minha família 
reunida para assistir aos jo ­
gos, era só festa e vitória. No 
Brasileirão não vai ter para 
ninguém, vamos ser campeões. 
E dá-lhe timão".
Jheniffer Mernichi, estudante

J O I S

Zilor e Lwarcel vão para a final do vôlei
A equipe da Zilor-USJ e a 

Lwarcel vão fazer a final do vô­
lei masculino no domingo, 3 
de junho. A partida vai decidir 
o campeão da modalidade nos 
60° JOIS (Jogos Industriários 
do Sesi). Para se garantir na 
final, a Zilor-USJ bateu a Zilor- 
UBG por 2 sets a 1. O jogo foi 
realizado na tarde de sábado 
19, no ginásio de esportes An- 
tonio Lorenzetti Filho, o Toni- 
cão. No primeiro set, a Zilor- 
USJ perdeu por 18 a 25, mas 
se recuperou, venceu o segun­
do set por 25 a 15 e o tie-brake 
por 15 a 10. A equipe jogou e 
venceu com Cristiano, Dirceu, 
Valdemir, Anderson, Jefferson, 
Carlos, Marcos, Paulo e Érico.

Na outra semifinal, a Lwarcel 
não teve trabalho para derrotar a 
Duraflora por 2 a 0. A partida teve 
as parciais de 25 a 15 e 25 a 16.

No vôlei feminino, a Adria 
ficou com o título ao vencer a 
Duraflora por 2 a 0, com par­
ciais de 25 a 17 e 25 a 19. O 
jogo aconteceu na tarde de sá­
bado 19, no Tonicão. A equipe 
da Adria é formada pelas joga­
doras Márcia, Andréia, Inês, 
Alessandra, Lucélia, Valquiria, 
Márcia Silva, Sirlene e Gisele.

Já no vôlei feminino de areia, 
a Lwarcel bateu a Zilor-USJ por 
2 a 1 e a Duraflora venceu a 
Omi-Zillo pelo mesmo placar. 
No masculino, a Prefeitura der­
rotou a Duraflora A por 2 a 0 e 
a Lwart B venceu a Duraflora B 
pelo mesmo placar. As partidas 
aconteceram na manhã de do­
mingo 20, no Grêmio Lwart.

No futebol de campo, a 
Lwarcel goleou a Frigol pelo 
placar de 5 a 3 com gols de 
Nilson Sobral (2), Edson José, 
Alexandre do Amaral e Juliano 
André. Os jogadores Zedequias, 
Eloir e Eldervan diminuíram 
para a Frigol. O jogo foi reali­

No Tonicão, a equipe da Zilor-USJ (azul) garantiu vaga na final ao vencer a Zilor-UBG por 2 a 1

zado na tarde de domingo 20, 
no Grêmio Lwart. Também no 
Grêmio Lwart, a Duraflora B 
bateu a Lwart por 4 a 1. Anto- 
nio Marcos (2) e José Carlos (2) 
marcaram para a Duraflora. O 
único gol da Lwart foi anotado 
por Fleuri. À tarde, no campo da 
ADC/Zilor, com gols de Murilo, 
Marcos e Pedro, a Duraflora A 
derrotou a Adria por 3 a 0.

Na noite de sexta-feira 18, 
no campo society da ADC/Zi­
lor, aconteceu quatro partidas 
no futebol 7 master. No pri­
meiro jogo, Zilor-UBG e Lwart 
ficaram no empate de 0 a 0 e, 
em seguida, a Zilor-USJ ven­
ceu a Lwarcel B por 1 a 0. A 
Lwarcel bateu a Omi-Zillo por 
3 a 1 e a Frigol venceu a Dura- 
flora pelo placar de 3 a 2.

Equipe de vôlei feminino da Adria, campeã da modalidade

FUTSAL
Hoje o Tonicão será palco 

de quatro jogos do futsal mas- 
ter. Às 18h30, a Zilor-USJ pe­
ga a Lwart e, na seqüência, a

Lwarcel B encara a Omi-Zillo. 
Às 20h30, a Zilor-UBG en­
frenta a Duraflora e, no jogo 
de fundo, a Frigol joga contra 
a Lwarcel A.
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No final de semana, o agito em Lençóis 
Paulista ficou por conta das pizzarias 
Prâmio, Terra Nova e Hábil e da 
lanchonete Salsichão!
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Bianca, Nivaldo, Mateus, 
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História da cidade começa còm' o ' cemitério Santa^ ruz dos 
Inocentes no final do século 19; em 1905, surge ' avila Piratininga

A origem  
do nom e

O nome de Piratininga tem 
origem indígena e significa "pei- 
xe-seco". Ele teria sido proposto 
por Adolpho Pinto, engenheiro 
da Companhia Paulista de Estra­
das de Ferro, autor das plantas 
que deram origem aos traçados 
da cidade, em lembrança ao pri­
meiro centro de civilização sur­
gindo no planalto paulista, São 
Paulo de Piratininga, em 1554, 
atualmente, São Paulo, capital 
econômica da América Latina. 
O nome teria sido escolhido 
porque a nova povoação tinha 
uma tarefa histórica a cumprir, 

. a de ser o centro abastecedor 
da boca do sertão e um núcleo 
avançado na Alta Paulista.

A região que abrigou a linha de 
trem hoje é o centro de Piratininga, 

barracão foi restaurada e abriga 
departamentos da prefeitura

Cristiano Guirado

Diz a lenda que uma fa­
mília de sertanejos que vivia 
no coração do sertão paulista 
transportava uma criança em 
uma rede. Uma garotinha que 
seria sepultada em Agudos. A 
viagem foi interrompida por 
uma tempestade que se anun­
ciava no horizonte e os cabo­
clos resolveram sepultar o cor­
po por ali mesmo, na encosta 
da Serra do Veado, marcando 
o local com uma cruz. Outras 
crianças teriam sido sepulta­

das no local, já que o cemité­
rio mais próximo, em Agudos, 
era longe. Nascia o costume 
de se fazer ali o féretro das 
almas puras. Antes da virada 
do século 20, o local era co­
nhecido como Santa Cruz dos 
Inocentes. Mais tarde, o serta­
nejo Faustino Ribeiro da Silva 
manda construir no local uma 
modesta capela dedicada à 
Nossa Senhora.

A cidade começa a se con­
figurar nos últimos 10 anos do 
século 19. Aos 18 de maio de 
1895, dá-se a constituição do

Patrimônio da Santa Cruz dos 
Inocentes. O casal Manoel Pedro 
Carneiro e sua mulher Rita Ma­
ria da Conceição, lavradores re­
sidentes na Fazenda Veado, do­
am à "Santa Cruz", em escritura 
pública lavrada no Distrito de 
Bauru, comarca de Lençóis Pau­
lista, um quinhão, ou seja, uma 
área de "oito alqueires e uma 
quarta" das terras que possuíam 
na referida Fazenda Veado.

A finalidade da doação era 
para que se construísse junto à 
Capela e à Santa Cruz, um ce­
mitério para servir de abrigo a

mais de 60 corpos de crianças 
que, naquela altura, já estavam 
ali sepultadas. A Cúria Diocesa­
na de São Paulo aceita a doação 
e, em junho daquele mesmo 
ano, nomeia o doador Mano­
el Pedro Carneiro, o primeiro 
"fabriqueiro" do Patrimônio da 
Santa Cruz dos Inocentes. Ofi­
cialmente existindo, o cemitério 
passou também a abrigar adul­
tos falecidos naquela região.

Ao redor da capela e da 
Santa Cruz, o povoado foi se 
formando. Surgem os primei­
ros moradores que ali ergue­

ram suas casas e começaram 
a constituir o comércio. Já no 
século 20, em 1905, o povoado 
se transfere para junto dos tri­
lhos da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro, na atual lo­
calização, a 400 metros do ex- 
patrimônio. É de observar que 
hoje, com os novos loteamen- 
tos, a cidade já se aproximou 
do local onde teve origem.

Surgia assim a Vila Pirati- 
ninga, compreendendo 15 al­
queires cedidos pelo Coronel 
Virgílio Rodrigues Alves e sua 
esposa, dona Maria Guilhermi-

HINO DE PIRATININGA

Música e letra oficializadas pela Lei 
Municipal n .°437 de 02/10/1967 

Música: professor José Inácio 
e Letra: Dr. Élio Pires Rosa

Salve Piratininga tua História! 
Pia "Santa Cruz dos Inocentes" 

Foi berço e elan de tua glória 
Nova vida nos sertões ingentes. 
É nobre o lema de teu caminho: 
"Na Fé, Na Justiça e no Labor"! 

Piratininga toda carinho, 
Louros triunfais o nosso amor.

ESTRIBILHO
Piratininga, Marco Inicial 

Civilizador d'Alta Paulista! 
De gloriosa tradição fanal! 

Dos pioneiros feliz conquista! 
Teu Município e Comarca, avante!

De grandezas muitas aureoladas, 
Visão de Paz, Terra aconchegante, 

Entre tantas és predestinada!

Bandeiras, Entradas e Monções, 
De Trinta e Dois magna epopéia, 

Terra de Maria, em assunções, 
Evocando a grande Paulicéia! 

"Anchieta" nomeias com orgulho, 
Também "Vinte e Cinco de Janeiro", 

"Bandeirantes", a "Nove de Julho", 
A lembrar São Paulo todo inteiro.

na de Oliveira Alves, à Cia. Pau­
lista de Estradas de Ferro para a 
instituição da Vila Piratininga, 
no vale do Córrego do Veado e 
junto aos trilhos da ferrovia. A 
área foi dividida em lotes, num 
traçado bem original (um tabu­
leiro de xadrez), pelo engenhei­
ro Adolpho Pinto. Os lotes fo­
ram vendidos a baixo preço e o 
produto doado às instituições. 
Outro nome reconhecido como 
um dos fundadores da cidade 
é o de Joaquim Roque Ribeiro 
da Silva, doador benemérito de 
terras para o patrimônio.
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SANTA MARIA
COM SUA CONSTRUÇÃO, INICIADA EM 1905, A IGREJA DE SANTA MARIA DE PIRATININGA 
É INAUGURADA NO DIA DOIS DE ABRIL DE 1909, COM A ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM DA 
PADROEIRA A PARÓQUIA DE SANTA MARIA FOI CRIADA EM 29 DE JULHO DE 1916. »

A cidade hoje
Em Piratininga, quase 100% das residências tem água, esgoto e energia elétrica; 
agricultura e turismo são dois pilares econômicos e culturais da cidade

Fotos: Fernanda Benedetti/O Eco
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Ao completar 112 anos de 
fundação, na última sexta- 
feira, dia 18 de maio, a Pira­
tininga de hoje não é neces­
sariamente uma cidade com 
vocações para metrópole e 
não prima pelo urbanismo. 
Duas características que os 
seus quase 12 mil moradores 
-  a maioria residente na zona 
urbana -  gostam bastante. Sua 
infra-estrutura está em ordem. 
Quase 100% das moradias 
têm água encanada, rede de 
esgoto e rede elétrica. Atual­
mente, calcula-se que em tor­
no de 95% das ruas da cidade 
são cobertas com asfalto ou 
paralelepípedos.

Apesar do pequeno porte, 
a cidade está estrategicamente 
localizada e seu acesso é facili­
tado às grandes cidades da re­
gião -  como Bauru -  e a outros 
estados por estradas duplica­
das e em bom estado de con­
servação. Também está há pou­
cos quilômetros do Aeroporto 
Internacional João Ribeiro de 
Barros, em Bauru, além de es­
tar próxima do Rio Tietê, im­
portante meio de comunicação

Na sexta-feira, dia 18, um parque de diversões fez a alegria da criançada em Piratininga

fluvial com o Mercosul.
A agricultura e a pecuária 

são destaques da sua econo­
mia, com grande diversifica­
ção de culturas espalhadas pe­
las suas inúmeras proprieda­
des rurais. O ar nostálgico da 
cidade não tira dos seus pro­
dutores o gosto pela moder­
nidade, levando aos campos 
a utilização de equipamentos 
agrícolas de última geração. 
Os resultados são produções 
fortes, com índices superiores

à média nacional de participa­
ção no PIB (Produto Interno 
Bruto).

Um dos destaques da agri­
cultura na cidade é a plantação 
de laranja. Com a vinda da 
multinacional Coimbra, hoje 
proprietária da Fazenda São 
José, a área tem mais de 800 
alqueires plantados da fruta.

Outro setor de destaque 
em potencial de Piratininga é 
o turismo. Além da tranqüi- 
lidade, organização e baixos

índices de criminalidade, a ci­
dade destaca-se por sua beleza 
natural e oferece aos visitantes 
um balneário com estrutura 
de primeiro mundo, o Águas 
Quentes de Piratininga. O clu­
be atrai sócios de todas as regi­
ões do estado e até mesmo de 
estados vizinhos atrás de suas 
termas naturais saindo da ter­
ra a uma temperatura aproxi­
mada de 41 graus. Outro filão 
que já começa a ser explorado 
é o ecoturismo.

M oradora d iz  que  
atividades valorizam  
112 an os de P iratin inga

O coordenador de Esportes, Carlos Augusto Capossi, disse 
que os moradores gostaram das atividades festivas

Com tanta paz e sossego, 
Piratininga é um lugar onde 
seus habitantes podem di­
zer que vivem tranqüilos. 
Durante a programação pe­
los 112 anos do município, 
a reportagem de O ECO  foi 
até a Praça do Turista, onde 
a prefeitura acomodou os 
eventos da grade festiva. Em 
entrevista ao jornal, a do- 
na-de-casa e moradora da 
cidade, Leni Petenuci, fala 
sobre o aniversário. "Pira- 
tininga é uma cidade mui­
to acolhedora que vive um 
bom momento. Acho que a 
programação de aniversário 
valoriza muito o lugar e traz 
gente de outras cidades para

conhecer aqui", considera.
Leni aproveitou o feria­

do na sexta-feira 18 para 
levar as crianças para brin­
car na praça. E um espa­
ço muito bom que temos 
aqui. A criançada fica bem 
à vontade. Estou achando 
legal", diz. Quem também 
foi encontrado na Praça 
do Turista no feriado foi o 
coordenador de Esportes, 
Carlos Augusto Capossi, 
o Guto. "O povo está feliz 
com a programação festiva. 
Tem atividades para todas 
as idades e preferências", 
afirma. "A cidade está bem 
entrosada com o que esta­
mos fazendo", finaliza.


